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A busca por maior eficiência no uso de recursos naturais e pela redução
de custos impulsiona o desenvolvimento de tecnologias que aumentem
a eficiência dos fertilizantes. Nesse cenário, nanomateriais e
bioestimulantes destacam-se como estratégias promissoras para
otimizar a nutrição vegetal, reduzir perdas de nutrientes e promover a
sustentabilidade.

Objetivos
O presente estudo teve como objetivo avaliar o emprego do
nanocomposto de carbono Nano_C2 na formulação de fertilizantes
minerais, visando o desenvolvimento de um fertilizante
multinutrientes em grânulo único e avaliar sua associação com o
bioestimulante Arbolina na produtividade do milho (Zea mays)

A produtividade não diferiu estatisticamente entre os tratamentos e os 
fertilizantes avaliados apresentaram eficiências equivalentes..

Apoio Financeiro

Introdução
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Fertilizantes nas formulações NPK 12-30-20 e NPKS 11-28-17+5,6S
foram produzidos utilizando-se matérias-primas convencionais (DAP,
KCl, S0 e H2SO4) acrescidas de 1,0 % (m/m) do Nano_C2.

Figura 1. Esquema gráfico do procedimento padrão de síntese do fertilizantes NPK + Nano C2.

A eficiência agronômica foi avaliada em experimento de campo
conduzido na UEPE - Solos da UFV. O delineamento experimental foi
em blocos casualizados (DBC) em parcelas subdivididas. Os fatores em
estudo foram: I) fertilizantes minerais (NPK 12-30-20, NPKS 11-28-
17+5,6S e NPK comercial 08-28-16); e presença (CA) ou ausência (SA)
de arbolina aplicada via foliar. A produtividade de matéria verde e
matéria seca foi quantificada ao final do ciclo do milho (90 DAP).

Figura 2. Representação do experimento de campo.

O nanomaterial Nano_C2 se mostrou eficiente para obtenção de
formulações de maior concentração, sendo um potencial aditivo para
compor a matriz em formulações de fertilizantes minerais
multielementares mais concentradas e com maior tempo de
armazenamento, reduzindo perdas e favorecendo a logística de
produção e distribuição.
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Figura 3. E Produtividade do milho em função da aplicação de fertilizante NPK comercial 08-28-
16; NPK + nano C2 (12-30-20); NPKS + nano C2 (11-28-17 + 5,6 S) com e sem aplicação foliar do
bioestimulante Arbolina .
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